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Resumo: O serviço pode estar pronto no box, mas ainda não estar pronto para o cliente. O teste de
rodagem ajuda a pegar ruído, falha, desalinhamento e pendência antes da entrega.

Motivo da pauta: concorrentes e SERP tratam bastante checklist, cliente, retrabalho, garantia e
produtividade, mas há espaço para uma pauta prática sobre a etapa esquecida entre serviço pronto e
entrega: o teste de rodagem registrado na OS.

Diferença em relação ao último post: o artigo anterior falava de escolha/controle de sistema para oficina
diesel, cluster de segmento e software. Este entra em qualidade operacional antes da entrega, com intenção
de busca ligada a teste, conferência final e prevenção de retrabalho.



Artigo completo
Tem serviço que parece pronto enquanto o carro ainda está no box. A peça foi trocada, o mecânico
terminou a execução, a OS está quase fechada e o cliente já está cobrando a retirada. Mesmo assim,
falta uma etapa que muita oficina trata no improviso: o teste de rodagem.

O teste de rodagem não é passeio. É a conferência prática do que foi feito. Ele mostra se o barulho
sumiu, se a frenagem ficou correta, se a luz no painel voltou, se o câmbio responde bem, se o
alinhamento está aceitável e se apareceu algum sintoma que não dava para perceber com o veículo
parado.

Quando a oficina pula essa etapa ou faz sem registro, o risco volta para o atendimento. O cliente sai,
percebe o problema depois de alguns quarteirões e retorna irritado. A equipe precisa parar outro
serviço, abrir nova conversa, descobrir quem testou e entender se era defeito antigo, pendência do
serviço ou falha na entrega.

Quando o teste de rodagem deve entrar no fluxo
O teste deve ser previsto antes da entrega, não lembrado quando o cliente chega no balcão. Em
serviços simples, pode ser uma volta curta. Em serviços que envolvem freio, suspensão, direção,
embreagem, câmbio, motor, injeção, arrefecimento ou ruído, ele precisa ser tratado como etapa da OS.

A regra prática é simples: se o defeito apareceu com o carro andando, a conferência também precisa
acontecer com o carro andando. Testar só parado pode deixar passar vibração, puxada para um lado,
ruído em baixa velocidade, falha em retomada, aquecimento ou comportamento estranho depois de
alguns minutos.

O ideal é que a OS mostre três momentos:

• qual era a reclamação inicial do cliente;

• qual serviço foi executado;

• qual foi o resultado do teste antes da entrega.

O que precisa constar no checklist de teste
O checklist não precisa ser longo demais. Se ficar burocrático, a equipe para de usar. Ele precisa cobrir
os pontos que realmente protegem a oficina e deixam o atendimento com uma resposta clara.

Para começar, registre:

• data e horário do teste;

• nome de quem realizou a conferência;

• quilometragem antes ou depois do teste;

• tipo de percurso, quando isso fizer diferença;

• sintoma reclamado pelo cliente;

• resultado percebido após o serviço;

• pendências encontradas, se houver;

• liberação ou bloqueio da entrega.



Esse registro evita aquela conversa ruim de fim de tarde: "alguém testou esse carro?". Se ninguém
sabe responder, o gestor perdeu o controle da entrega.

Exemplos práticos de teste por tipo de serviço
Em freio, o teste precisa observar pedal, ruído, vibração, eficiência e se o veículo mantém trajetória
normal. Se houve troca de pastilha, disco, fluido ou reparo no sistema, entregar sem rodar é assumir
um risco desnecessário.

Em suspensão e direção, vale conferir ruídos em baixa velocidade, resposta em curvas, folgas
aparentes, alinhamento percebido e comportamento em piso irregular. Nem todo problema aparece no
elevador.

Em motor e injeção, o teste deve observar partida, marcha lenta, retomada, perda de potência,
temperatura, fumaça, luz de injeção e retorno de falha. Se o scanner foi usado, o resultado do teste
precisa conversar com o diagnóstico registrado na OS.

Em embreagem e câmbio, confira engates, trepidação, ruído, patinação, curso do pedal e
comportamento em subida ou retomada. É comum o cliente só perceber incômodo depois que sai da
oficina.

Como lidar com problema encontrado no teste
Encontrar problema no teste não é derrota. Pior é o cliente encontrar primeiro.

Se a equipe perceber uma pendência, a OS deve voltar para execução ou orçamento, dependendo do
caso. O atendimento precisa saber explicar a situação sem improviso: o que foi testado, o que
apareceu, se tem relação com o serviço aprovado e qual é o próximo passo.

Quando o problema não estava no orçamento inicial, registre como nova constatação e peça
autorização antes de executar. Isso protege a margem e evita a sensação de que a oficina está
empurrando serviço depois que o carro já ficou pronto.

Quem deve fazer o teste de rodagem
Depende do tamanho da oficina. Em uma operação menor, o próprio mecânico pode testar. Em uma
estrutura maior, o consultor técnico, líder de pátio ou responsável pela qualidade pode fazer a
conferência final.

O ponto principal é não deixar a etapa sem dono. Quando todo mundo acha que alguém testou,
normalmente ninguém testou direito. Defina o responsável por tipo de serviço e registre o nome na OS.

Também vale separar autorização para dirigir veículos de clientes. A oficina deve ter regra interna
sobre quem pode sair com o carro, qual trajeto usar e como registrar qualquer ocorrência. Isso evita
confusão se houver multa, avaria, pane ou reclamação posterior.

O teste ajuda o atendimento a vender confiança
Na entrega, o consultor não precisa fazer discurso. Basta mostrar que houve conferência. Uma frase
simples resolve bem: "o serviço foi executado, fizemos o teste de rodagem, não apareceu o ruído
reclamado e a entrega está liberada".

Se houve pendência, melhor ainda ter clareza: "durante o teste apareceu um ruído diferente na
suspensão traseira. Não estava no orçamento aprovado. Posso te mostrar e montar uma nova
avaliação".



Esse tipo de atendimento muda a percepção do cliente. Ele entende que a oficina não apenas trocou
peça. A oficina conferiu o resultado.

Como controlar isso sem virar papel solto
O teste de rodagem funciona melhor quando fica dentro da OS. Não adianta ter um checklist impresso
que depois some, fica no porta-luvas ou vai para uma gaveta. O registro precisa acompanhar o
histórico do veículo.

Um sistema ajuda porque junta reclamação, orçamento, serviço aprovado, peças aplicadas, fotos,
apontamento de mão de obra e conferência final. Assim, se o cliente voltar em garantia ou questionar a
entrega, a oficina consegue consultar o histórico sem caçar conversa antiga no WhatsApp.

Também fica mais fácil enxergar padrões. Se muitos carros voltam depois de determinado serviço,
talvez o problema esteja na execução, na peça, no fornecedor, no diagnóstico ou no teste final. Sem
registro, tudo vira impressão.

Um fluxo simples para aplicar amanhã
Se a oficina ainda não controla teste de rodagem, comece pequeno. Escolha os serviços com maior
risco de retorno: freio, suspensão, direção, embreagem, motor e diagnóstico de ruído.

• Marque na OS que o serviço exige teste antes da entrega.

• Defina quem pode realizar o teste.

• Registre quilometragem, sintoma testado e resultado.

• Bloqueie a entrega quando houver pendência.

• Explique o resultado ao cliente no balcão.

Não precisa complicar. Precisa virar rotina.

O resumo para o gestor
Teste de rodagem é controle de qualidade. Ele reduz retrabalho, melhora a entrega e dá argumento
técnico para o atendimento. Mais importante: evita que o cliente seja a primeira pessoa a descobrir que
o serviço não ficou bom.

Quando a oficina registra o teste na OS, a entrega deixa de depender de memória. O gestor sabe o que
foi conferido, quem liberou o carro e por que a entrega foi feita. Isso é simples, mas muda bastante a
rotina.


